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Financiamentos da Caix# 
VIOLANDO A LEI, O PRESIDENTE DA CAP SUSPENDEU CLANDESTINA.. 

MENTE O ENVIO DOS PROCESSOS DA CARTEIRA PREDIAL AO EXAME 

DO CONSELHO DELICERA'rlvo 	ESTRANHA MEDIDA TOMADA AO 

APAGAR DAS LUZES DO SEU CURTO ESPAÇO DE TEMPO QUE (GRAÇAS 

A DEUS) EXPIRA EM D EZEMBRO PRÓXIMO... 

De»dC o vi/a 27 de fui/co do amciorironda a COnCeSSãO de D. N. P5 	aPc1ICi,S' 	quando 	i 
corrente 	uno 	não 	z~,cni 	o 	Si'. naneiaoicntos a quem quiser, aplicação de capdtal jôr supe 
Jorge Aio/cio Fonictele, presi- assoc/ado CiU 	não da CA 	. tO1' 	di 	1 'já 	da 	contribuiçã 

acate 	da 	CAPSA T-C, 	SI hfliC- com 	ou 	.sem 	gaVïmnt/as 	sufi- anual dos em pregadores. 
teuçio à aprec/ação do Consc- cientes, passanac por cna da Nenhum cimsposmtvo legal, ia 
1kv 	Deliberai/ro 	da 	limstil mci- orçjcín irada, etc. 	Nem 	mesmo efltciiltO, auwrircS 	a suspensci 
cão 	os 	processos 	relativos as ao Ministério do Trabalho tem do envio dos processos imobi 
operacô(?.s imobiliárias realiza- éie de prestar contas, por cau- icii'2iS cio C077SC7hL) Deicberaii 
das jcia Carteira Predial. co de uni urhgo capcioso eu- O - que, nos ti''flOõ da ler/is 

Em 	outras 	palacras, 	o 	Si.... ertado no Decreto e. 34.823, iaçcio 	eec 	viço;', 	ad7ml74estrm 
prcsicicmte 	da 	Caixa 	está 	me- que wniformiza as operações conji atamento com 	o pJ'CSL 
teiramente 	livre, 	com 	sinal imobiliárias 	dos 	Órgtios 	de cIente 	os serviços e as 	aiim 
verde iibcrto. para manipular Previdência Social e que cxi- iludes dei C.A .P 
à vontade as verbas da C.A .P., tie 	a 	prévia 	apm'ovcwão 	do OS AEROV1ARIOS TRABALHAM... E OS. 'E'i\R»ES APROVEITAM 

	

Realizou-se têrça-fei'a. dia 9 do corrente, no Mnis- 	Abrindo os debates, o Si-. Gilberto Chrockatt de S. 

	

rio do Trabalho, nova mesa redonda entre os represen- 	Diretor do Depcirtamei'.to Nacional do Trabalho, atirnou 

	

intes do Sindicato Nacional dos Ac'roviários e do Sincli- 	que o Ministro do irabalho estava vivamente cnlpenbajo 

	

ato Nacional das Emprêsas Aeroviârias, para discutir es 	em que as pretensões dos aeroviáros encontrassem uma 
eivindcacões da classe ceroviária 	 solução .atisfatória, o naus ràpidamente possivel. 

1 	 Omão dos Aeronautas e Acro'ários do ikasil 	- - 

3aites para 

"Jogo do Bicho" 
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1) e s cl e 	setembro 	últi- 
nio. conta o Sindicato Nacto-

na 1 dos Aero'.;iárjos com mais 
um advopado no seu Depae-
tarnento Juridico . É o jovem 

e 	hrmlhiirc' i)r . Cristóvão 
Piraq ihc 'fostes N'lalta, que se 

encontre à disposição dos er:_ 
socidos, no Sindicato, clã-

riarnente, das 9 às 10 horas 
da manhã 

NÃO ESTAVA AU'1'OZAO... 

J/edaiido Ci.t nome dos empregadores. o Sr Cláudic 

lioelck declarou, por sua vez, que iniehzmnente não podic 

aceitar as reivindicações levadas ao seu conhecimento, neyi 

tuimnpouco fazer uma contra-proposta às rnesnmas, em vir 

mdc de a tanto não estar autorizado por Assembléia dc 

Sindicato patronal. 
«BANHO MARiA» 

O fato, naturalmente, causou surprêsa, pois depois d 

trás meses de necjocicições e de sucessivas comunicações d 

Sindicato Nacional dos Aeroviârios ao órgão dos emprega. 

dores era de esperar que os mestnos já houvessem delibe 

rodo sôbre a questão. Tanto mais que prolongaram as ne 

ociações até a presente cInta, alegando que só entrarian 

ri mérito das reivindicações depois de experida a vigên 

cio do acôrdo de novembro de 1953. 

NOVA MESA REDONDA A 19 

Diante da informação do Sr. Ciãudio Hoelck, fiem 

decidido, então, que o Sindicato das Emnprésas fará uma As. 

seinbléia Geral no próximo dia 17, para discutir o proble 

ma. À mesma deverá comparecer o Sr. Gilberto Chrockat. 

de Sà, como representante ministerial. 

No dia 19 (sexta-feira), às 17 horas, então, realizar 

se-á nova mesa redonda, na Comissão de Conciliação d 

Dissidios Trabalhistas, para que os representantes do Sin 

dicato Nacional dos Aeroviários tomem conhecimento da 

conclusões das companhias de aviação. 

Sôrnente depois disso é cine poderá a classe aeroviá 

ria voltar novamente a debater o assunto. 

F A Z (3` ) Ü V̂0_ Iffim) A 5 C 1 A 5 

No Ministério do 'I'raba-
so, entre outros, existem os 
eguintes processos adminis-
t vos contra a administra-
ão do Sr. Jorge Aloisio 

n t e ii e 1 e, presidente 
.a CAPSÀT-C: 

56.904/52 	132.444/54 

29.55054 	200.734.54 

31.132/54 	129.517/54 

esses 
e 	

milhares ai ficam co- 
palpites para os lãs do 

jôgo do bicho». Pode ser 
rue dessas centenas dê ai-
tinias. 
Êles, os processos, é que 
ão darão nada. A confra-
ia no Jóquei Clube, a qual 
ertence o presidente da 

A. P., é uraa espécie de 
oder Oculto, que tem a la-
uldadc de proteger todos os 
eus agremiados, qualquer 
rue seja o Govêrno - Ge-

o, Dutra ou Café. A rea-
ade, infelizmente para nós, 

ue pugnamos pela norali-
ide pública e peio respeito 

dinheiro do povo, a rca-
dade á que é mais fácil ti-
ar uni Presidente da Repá-
lica do cargo que o voto po-
ular lhe deu - do que. ccii-
ar Fontelene da presidência 

s la C.A.P., onde e man-
m contra a vnt'ade do 

ontribuintes. 

APOIO TOTAL 

Por outro lado, decidiram os 
colegas gauehos angariar tam-
bém assinaturas efli um me-
m o r i a 1 - monstro, para ser 
enviado a Diretoria do Sndi-
cato Nacional dos Acroviarios. 
mostrando que a coletividade, 
no Rio Grande do Sul, está em 

a £avoi' das reivindica-
c'ées que pleiteamos. 

GRANDE SINDICALIZAÇAO 

E de salientar que o movi-
mento prõ-smdicalizaçõ.o. no 
Rio Grande cio Sul, está bas-
tante animado, graças, sobre-
tudo. ao  Sr. José Ferreiro Ne-
to, Delegado Sindical, que não 
tem poupado esforço.s para que 
os gauchos particiem da vi-
de sindical aeroviaria com a 
flama e o espirito de luta co-
raeieristicos da terra farrou-
pilha. 

ADVOGADO. 

Uni ciccs ina% importantcs  

passos dados pela Delegacia 
Sindical em Parto Alegre foi 
a contradição do Dc. Gerna-
no Bonow Filho como respon - 
sãvcl pelo Departamento Juri-
dico tocai. O advogado esta 
atendendo aos eerovi.rios a 
Rue ?nct'acie Neves, 90. 4° 

andar, apto. 46 -- Telefone 
"67. 

130./ DE AUMENTO NO 
CUSTO DE VIDA DEPOIS 

DO ACÔRDO DE 
NOVEMBRO DE 53 

Segundo informacôes coas-
lantes do Boctim ri. 48, da 
Dii'isã o de E.tatístic.a e Do-
cumentacão Social da Prefei-
tura de São Paulo, o indice 
pooderado dc custo de vida 
em novembro de 1953. quando 
entrou em viçoi' o acõrclo sa-
larial com as conipri alias de 
eviaçao, era ie 269.9%— em 

ao ai.-base de 1939 - 
100%. 

Oito meses depois. em agõs-
to do ('orren:e ano, a mesma 

(Cnclui na páq. 4) 

Ésfe numero já estava pres-
tes a sair, quando tomamos 
conhecimento da áltima ccii - 
ção de «0 Aem'onautcmi>, coa-
te-acto um «relatório» que te-
ria sido feito por um grupo de 
ae?'OViariOs, velhos e já des-
morcilirados cli OiSZOmm ist os. a 
respeito da situação da C.A. 
P.S.A.T.-C e cio Sindicato Na-
cional dos Aeroviários. 

Do principio ao fim, o 1 ai 
catcmtau, que se tingiu cia ice-
pccciccl, é um libelo acusatório 
contra o S. N. dos Aerovicírios. 
partivularmnente contra o co-
lega 07/cal cia Carvalho, seu 
presidente. 

Êste. ao que socmbenmos, já se 
dirigiu em corta à direção de 
«0 Aerorcanl.a», pondo os 2)071- 

que,...mnos assinalar, por flO 

se conta e sem ter mali dato 
de dei esa confiado por quem 
quer que seja, que a matéria 
de «0 Aeronautci» é 71)71 belo 
serviço prestado às compa-
nhias de aviação, porque de-
trata o Sindicato e procura 
separar a classe da Diretoria 
do Sindicato 	unidade que 
tem 'tornado difícil às cmpré-
sas deixar de atender às jus» 
tas reivicidicações formuladas 
por seus empregados. Nessa 
altura cl o s acontecimentos, 
quando a cem pcmnha pró-re - 
ajustamento, semana imm.cjlêsd, 
etc. chega ao auge, ci mcmtérici 
de «0 Aeronauta» é, portanto, 
un ótimo serviço de contra-
propagammcca d as coiflpaiihiaS 

que deve ter rendido gordo 
jabaculá ijara 'uni ó,'gdo que 
não desm'eZi'd as
Poli 

	«picWtc' 
' 	 . 

balr(10T 	
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PORTA ABERTA AS 
NEGOCIA TAS 

Contra a cmiedida protesto 
viu ata o Si'. Orival de Carva 
iho, representante dos e17iJ)'( 
gados -ao Conselho Delibercti 
co, que estranhou tel Teso/aço 
Segui do Sr. presidente hcive 
sido posta em srática justa 
mente ao apagar das luzes CI 
seu mandato, que expira en 
dezembro próximo. 

Tem í'creão no seu protest 
presidente do Sindicato Na 

ciuim ai cIo» A orou/ar/os: furta 
as ti'c:n.saçõee imobiliárias a 
julçamneimto do Conselho De 
liberativo, exatamente às vés-
peras de Largar a ' bôca rica' 
f uma medida de ctcixar o eb 

C i' 1) O ci O I, princioalmcnti 
co-e trib a lei e, com a -pui.cji 

atrás da orelha. O preccde'íi-
te da negocicctci do ''Edt?fccic 
Icaro', na Avenida Nove iii 
Julho, na capital 	de- 
Voe siiriar'centc eolitrc, a lisa-
id da acimiccistração Fo,itc372e-
te e ciutorizci os mais sombm io 
presságios a respeito dos ''i' 
jctli. os qO clitai'ciii a iti',t 
ri a, civil' destina e iZ'égal de-
cisão de mi-pedi?' que o Conse 
lho D1ibC/Uti00 C.'iá'u-ildifle, co 
mno 5 ae seu deVer e da bOm 
ética cí7flin/stCatii'a. os pra 

/......... '-.,..-' 

Sindicalizaç ão no 
Rio Grande do Sul 

A fim de desenvolver a campanha de sindicalização que 
está galvanizando os aeroviarios gauchos, assembléia reali-
zada no dia 4 cIo corrente, em Pôrto Alegre. deliberou piorno-
ver uma grande festa no próximo dia 28. 

O programa constará de um churrasco ao meio-dia e de 
uma soirce dançante'. 



RAIO X DOS FATCS — HISTORICO DOS ACONTECIMENTOS - OS MENTORES DIVISIONISTAS — 

"CONSELHO TÊCNICO" — ASSEMBLËIA GERAL DA CLASSE 	A OFERTA DE DU7Li'rOS CON- 
TOS FEITA PELO SR. LINEU GUMES — A PANAIR DISTRIBUI DA"ASSOCIAÇÃC' 1 

— O DR. COSS.ERMELLI TRABALHA PELA D1V1Sk0 - C' 	DIÇÕES INEXPLICÁVEIS - TViA 

ASSEMBLEIA S O DE PiLT 

A história e a ciência nos ensinam que Lcd os os moviifleiitos têm a sua razão de ser; os - - 

'ios que correm para os mares; o movimento das ondas e das marés; os pássaros e os peixes p 	 .')NSELJ 10 
ue emigram; a Revolução Francesa; a queda do Império Romano; a pedra que atirada para E 	- 	 tia 	laieni O 	a 
alto vem ter íatalniente a terra; todos êsses são movimentos que podem muito fiem ser ex- nesse Conselho 	oirio Conite. pi 

ilmados por qualquer pessoa estudiosa. 
- 	 - 	 . LS sc003 r 	nui lcd 	O ei 1 i. u 	integra-lo. 
ésse movnnento que meia cuzia de pilotos 	e com ancian Les estao fazenco cara olvidar O [' 	 -, aluo-se 	no 	Cumtc. 	1 

,dicato Nacional aos Acronautas 	como podia ser explicad m 	 o? 
enin 	pai o 

presidi-lo, 	mas 	não ao 	ceiiuu 	e 
Vamos historiar e esclarecer os satos e dei xar que os nossos ieitores pi- si concluam. nem 	mesmo 	nunca 	se 	interessou 

OS MEN TORES pelo 	sorte 	da 	coletividade 	a 	que 

Comte, F. Escobar, tia Panair do Brasil; Co mte. Arthur Assis, da Cruzeiro; Cointe. Daivaro pertence, pois 	nem é sõ-:io do 5us- 

rerreira Lima, da Aerovias; Comte, Fernando Corréa Rocha, da Panair; Comte. 'cv alter Neu- dicato. 	Apelou-se 	ainda 	para 	ou- 

nayer, Diretor Tecnico do Lóide. tras pessoas. Cornte. Licatio. Motta 

HISTÓRICO C outroS, mas tudo em veio. 

A idéia, ao que parece, nasceu há cérca cc um ano, na cabeça cio Cümte. Escobar. Naque- Nestas 	mesmas 	pótJuia 	de 	«A 

a época êle Íalava na lunclação de uma «Asso elação de Piiotoss. Contra o parecer geral da BUSSOLA» o Coints. 	Elio 	Bar- 

'lasso que inclusive lhe mostrou o perigo daqui lo se originar em alguma divisao no nosso sin- ros, ex-secretario do Suidiciito 	es- 

acato 	o Comte 	Escooar se recolheu e parecia ter mesmo se convcncldo dêsse perigo. creveu 	uma 	hclissimi 	puguio. 

Os argumentos usados se baseavam na ne cessidade de os pilotos terem um orguo estrita- «'101tm 	de 	unia 	corda 	so-', 	no 

nente teciuco que julgasse e 	C pronunciasse 50 brc 	as 	questões 	emicentetsienie 	1 ecnleas 	ti.i qual 	fa:endo um veemente apêlo. 

viaçao 	Comercial Brasileira. 	lnciiscutiveimefl te. estas eram razões ponderaveis e que aoso- convidava êsscs mestres da arte de 

utamente não poderiam ser desprezauas. fortanto, cabia ao Sindicato agir. voar, e velhos companheiros, para 
que 	nos 	viessem 	transmitir 	um 

«CONSELHO TECNICO, 	se os aviões O--ló poderiam conti- 	soutos tecnicos, apõs o que. o Sin- pouco da sua experiência e da suo 
Visando solucionar a questão, a 	nuar pousando e decolando no Ac 	diesso daria a palavra dc ordem no sabedoria 	fa:endo parte do «Con- 

iretoria 	do 	Sindicato 	resolveu 	roporto 	Santos 	Duinont; 	decidiria 	sentido 	de que 	todos os ucronau- SL'lho Técnico,' do Sindicato Nado- 
'iar 	um 	«Conselho 	Técnicos, 	o 	sõbre as decolagens 	triniotor 	dos 	tas acatassem 	integralmente a de- nal dos Aeronautas. Atê hoje esta- 
iaL 	composto dc 	elementos 	alta- 	Constcliations; 	decidiria 	sObre 	u 	cisão 	do seu «Con,selo 	l'ccnico'. inos na expectativa. 
ente 	conipctcfliies, 	julgaria e se 	pêso operacionai dos DC-3; 	daria 	A evidente que ésse Orgão, 	reprc'- Inicialmente 	quem 	aceitou 	foi 	o 
-onunciaria 	sôbre 	todos 	os 	pro- 	a sua palavra sObre a 	eliminação 	sentando o nosso Sindicato, as Ii- nosso grande e inesquecivcl Bruno 
emas técnicos da nossa Av:ação. 	do ródio-operador 	de 	vôo; cufuur 	gana 	com 	tõdas 	os 	autoridades Roita. 	P,le, 	meticuloso 	e 	estudioso 
Assim, 	então, 	ésse 	«Conselho 	resolveria, apús estudos, considera- 	brasileiras, 	aliós, 	traiiciacntc 	de como era, cheqon mesmo o iniciar 

tcidiria — por exemplo — sõbre 	çôes 	diversas, 	etc,, 	quaisquer 	as- 	acõrdo com o que re.:a a Legisla- os 	estudos 	para 	o 	funcionanierito 

dêsse Conselho 

cluii-. Por fim, eis que RoOa sim-
cumbe fatabmeiste e nada mais se 
pôde fazer. 

A Diretoria do Sindicato ainda 
apelou para três Assembléias, es-
peciulnsentc convocadas para isto. 
Todos achavaiss magimifica a idéia-
mas ninguéns se oferecia para tra-
balhar, esta que é a verdade! 

NOVAMENTE ESCOBAR 

Mml cérca de quatro meses entra 
novamente em cena o Conste. Es-
cobar, desta vez acompanhado do 
Coisute. Rocha, do Comte. Assis 
(Tutuca) e niais uma meia dúzia 
de 	«cnn lsec i dos 	descomsheciclos". 
Queriam e estavam dispostos a 
fundar a tal «Associação-': - 

Os motivos qume levavani miutos 
dêsses senho;-es a essa i'esoiução 
silo viu -los e de ordem exclusiva - 
mente pessoal. São vaidades feri 
das, são recalques. são desejos ele 
aparecer e há mesmo os quis obje-
tivain úisicamente o esfacelaumsento 
da classe. 

Mas, como dissemos acima. múio 
'tomaremos nesses detalhes, deixa-
temos que os leitores melhor eois-
cluam. 

AS LISTAS DE ADESÕES 

Possuidos dessas idéias, êsses 
tais mentores sairam em campo à 
procura ele seguidores, e, então, ar-
ranjaram uma listas contendo cérca 
de duzentas assinaturas aderindo à 
fcimdação do Associação de Pilotos. 
Emitreta;sto, é preciso ficar claro, a 
grande nsrmioria dos que assinaram 

fõssem servir para a fundação de 
uns órgãa que viesse torpedear e 
acabar coiss a nossa unidade siiic!t 
cal! Quando essas pessoas coloca1 
vaia as suas assinaturas naquele 
papel. — estamos cei'tOS — é 4UC 
julgavam talvez a Associação dos 
Pilotos pudesse resolver aquilo 4UC 

Comsselho Técmsico ainda não caiu-
seguira. 

Ao encaminhar o pedido do re-
g istro ixuciaimnente da Associação, 
os seus mentores diziam que ela já 
estava em pleiso funcionansento e já 
oferecia aos seus «associadoss as-
sistémseia médica e juridica! 

NOTA OFICIAL DO SIN- 
DICATO 

Tão logo a Diretoria clivisou 
mais cleiransente qual o objetivo do 
Grupo 	«Escobai'-Assi.s,s, e x p e- 
cliii uma nota oficial. na qual. 
advertia os pilotos sõbre os pei'i-
gos de divisão que aquela Asso-
ciação representava e rebatia os 
argumentos que o grupo usava, 
pretendendo angariar uism grande 
número de assinaturas. 

Nessa nota, mais uma vez. a 
Diretoria do Sindicato fazia ver aos 
pilotos que os seus probleisias téc-
nicas nunca foram desprezados pelo 
Sindicato, o que faltava era gente 
para integrar o Conselho Técnico. 
Por fiiss, a nota alertava a cle 
quanto aos nomes que estas aio Ci 
testa dêsse movimento e que absm 
lutaissende não pocleriamn merecer 
nenhunsa co;sfiminça da classe. 

TRZNSFORMAÇÀO DA ASSOCIAÇÃO EM SiNDICÁ1'O 

Tendo em vista que o Ministro do Trabalho estava propenso a re-
strar essa Assodação Piofissional, o Sindicato resolveu no dia 17 de 
mteinbro convocar uma Assembléia Geral cia classe para definir a situa' 
io e tomar posição frente ao caso. 

O surpreendente foi que, paralelo à propaganda da Assembléia feita 
tio Sindicato, também apareceram anúncios em que a Associação dos 
lotos pedia para os pilotos comparecerem a essa Assembléia, e natural-
ente, nela, derrotarem o ponto de vista da Diretoria do Snuicato. 

A afluência à Assembléia foi grande e, como 000 poderia deixar de 
r, lã compareceram os Comtes. Escobar e Assis, fazendo-se acompanhar 

um «estado-maior». A sessão foi presidida pelo Consie. Cerqueira Leite 
foi das mais «quentes» que o Sindicato já tem realizado. 

De início, o Comtc. Escobar queria que na sala só permanecessem 
lotos, mas o Conire. Cerqucira Leite lembrou que ali ainda era a Séde 

«Sindicato Nacional dos Aeronautas», Em seguida usou da palavra o 
omte. Fernando Arruda, que então já estava ciente de que já não se 
atava de discutis' a fundação cia Associação dos Pilotos e sim da lan' 
Ição do «Sindicato dos Pilotos de Linhas Aéreas». O Conste. Arruda 
lou longamente sõbre o assunto, mostrando detaine por detalhe, face por 
.ce a inconvenéncia da tuadação désse novo Sindicato. Lissa da luta e 

interêsse que temos tido pela formação do Con-,elho '1 écnico, prosse 
siu analisando o interésse pessoal que tem alguns dos mentores dessa di' 
são da classe. Logo de início Arruda declarou que, se tósse a sua pes' 
a, as suas atitudes, a sua maneira de agir, os motivos que estavam mo 

nido a alguns pilotos desejarem a fundação de um novo Sindicato, que 

e — Arruda — se demitiria imediatamente da Presidéncia do nosso órgáo 
e classe. Prosseguindo, mostrou que êsse novo Sindicato era algo tão 
iconveniente para a classe que os patrões o estavam apoiando integral- 

ientc. 	 - 

APOIO PA1'RONÀL 
O Sr. Lineu Gomes, dono da Rcul'AeroviaS oferecera duzentos coa-

ss para formação do mcsi.sso; a propaganda désse «novo Orgão» estava 
mado leita pelo Departamento de Imprensa e Propaijaisda da fanair que 

encarregava de distribuir a todos os jornais fotografias, notas, nuticiã-
is etc, dêsse «Sindiesito>5. (Arruda apresentou comprovante desse pro' 
tdimeuto do Panair). Por último, o advogado que estava tramando desse 
ssunto no Ministério do Trabalho era o Ur. Ldaardo Cosernicíli, velho 

iiinigo da classe, advogado do Sindicato das Eniprésas Aeroviárias- advo' 
ados da Cruzeiro do Sul e da Aerovias Brasil e estava trabailsando de 
raça para o Grupo «Escobar-'Futoca>tl Arruda lembrou que~ embora mcc-

ulanucate, ci Ministério do Trabalho tinha interêsse na divisão da classe, 

eis, o nosso Sindicato forte e unido como tem andado, dá um certo tra-

alho às autoridades e aos patrões, Além disso, o Sr. Alencastro Gtumsn 

âes não é pessoa da confiança dos aeronautas, haja visto que, no projeto 

01 — nquêle que regula a profissão do aeronauta - o então Senador 

Llencastro Guimnarãcs, apesar de nos ter prometido ao contráriO, liqui' 
ou e arrasou com as nossas pretensões naquele projeto de lei aprovado 

ela Câmara. 

Tôda a oração do Conste. Arruda foi entrecortada de apartes e con-
tra-apartes, ora a favor e ora contra. 

Finalizando, o Presidente dos Aei-onautas, analisou a entrevista que 
Comtc. Escobar dera ao «Correio da Manhã» sObre as razões da fun-

daçao desse novo Sindicato. A entrevista, disse Arruda, foi sem nenhuma 
substância ponderável e nela o entrevistado fêz ssma enorme confusão de 
coisas e mostrou-se até ignorante do conceito da palavra aeronauta, 

Durante tôda a sua falação o Conste. Arruda fixava-se anula per-
glusta; O que é que o Sindicato dos Pilotos se propõe a fazer e que não 
pode ser leito dentro do Sindicato Nacional dos Aeronautas? 

FALA () COMTE, ESCOBAR 

Usando da palavra, o Conste, Escobar tratou de rebater, ponto por 
ponto, tôda a oração do Comute. Arruda e procurou se defender das acusa-
ções ledas a si e ao seu Grupo. 

Disse que, quanto aos duzentos contos- nada havia a dizei', pois éjes 
não haviam aceito essa oferta do Sr. Lineu Coates. Quanto à propaganda 
da «Associação» distruida oficialmente pela Panair, tõda ela tÔra reem-
bolsada à Panair com dinheiro 0o seu bolso, isto é, da xAssociação». O 
Dr. Cosseriocili, disse o Conste. Escobar, é um advogado como outro 
qualquer, e como tal, podia trabalhar para quem quisesse e também para 
a «Associação». Prosseguindo, o Conste. Escobar, sempre ajudado pelo 
Conste. Assis fêz uma apologia da neccssideicic da separação das nossas 
categorias. Disse que não via porque, com a junção cio iuiisdieato dos Pi-
lotos, a classe estaria ciividida. A grande uniào, declarou aquele «lider», 
nós a faremos quando fundarmos mima «FEDElAÇÀO» que então abar-
carã tõda a classe dos homens que voam, Sobraçando i,nus «Legislação 
Trabalhista» - aquele «monumento» como ele uda 	é) Conste. Esco- 
bar a todo nsonseno ameaçava abri-la e fazia uma confu-ão tremenda de 
interpretação dizendo que, a «Fecleraçi'io» poderia se dirigir às autorida-
des mais altas, e o simples Sindicato não! 

A ASSOCIAÇÃO A UM SOFISMA... 

Prossegtiiu o oi'ador explicaisdo as suas razões- as vézes auxiliado 

por membros cio seu «estado maior» e às vézes contro-apaiteado por cole-
gas seus que se nlanhies(avnln radicainsente contra as suas idéias. 

Durante todo o discurso dêsse ilustre Comandante, pc várias vêzes 
Presidente da Mesa teve de isnseaçar suspender os trabdhscis, temido cm 

vista os rumos de i insulto e alta tcissão que a Assembléia tomavat 
Quanto à entrevista que deitara no «Correio da Marhds», o Conste. 

Escobar declarou que , siclo, ele usas-a de uns certo «SUi5ISMA» para 
provocar discussão em tOrno do seu ob1etivo. A essa sua confissão, a As-

senmbléia e o seu «estado maior» não pôde esconder um gesto de reprova-

ção geral. Ora, como disse um dos presesstes, como é que uns assunto de 

tão magna e trauscenclental importãmui'ia como êsse, para atrair adeptos 

já se imslcia ob o signo de um sofismal 	 - 

Uma pergulstíl ficou no ar, pois, o Conste. Escobar, e nenhum dos 
seus acompanhantes foi capaz de responder; O que é que o Sindicato dos 
Pilotos se propõe a fazer e que não pode ser feito dentro do Sindicato 

Nacional dos Aeronautas? 

U M E NT OU O NÜ M ER O 
DE PASSAGEIROS 

Em janeiro de 1953 o nó- visão de Estatsticsi e Do 

niero de passageiros einbar- 	cuntentação Social. 
cados e desembarcados em 	isto prova que a aviação 
Longonhas (5. Paulo) atin- 	 1 	- 	 - 

- 	
coniercia l esta em pleno fio- 

qiu a 57.70o pessoas. Nos 	- 	 - 

- 	

m 	
resctmento. Logo, as emprc- 

tres primeiros eses de 1954 	- 

sois uno uaga;n o reatusta- 
movimento de cntbarque c 

desembarque de pitsaageiros, 	
incuto de 1.500 cruzeiros que 

ali, ascendeu a 310.9491 	os aerovtau'tos reivindicam 

conforme mostram os dados pot'que não querem, porque 

recolhidos pela Prefeitura de 	desejam amealhar malotes lu- 

São Paulo e publicados no 	cros à custa das nossas pri- 

«Boletim» n - 50, da sua Vi- 	\ - açôes. 
-- w-w--ww-w—w- 

O Custo da Vffida 
Antes e Depois de Acordo de 11/53 

Em novembro de 1953, quando foi assinado o acõt'do 
letiVo com o Sindicato Nacional das Emprésas Aerovia-

tias, era o abaixo transcrito, em sintese, o quadro dos 
preços dos gêneros alimentícios vigorantes em quatro dos 
principais centros ac'roviário.s do país. Ignoramos quais o» 
prmos atuais. ma os do Distrito Federal, que reproclu-
hinos, devem servir de base para os mesmos. 

1953 1954 1953 1953 1953 
Rio Rio São Paulo Recife Beiõii 

Arroz 11,70 13.90 12.60 10.30 7,80 
Açiucai- 	. 5.30 7.90 5,40 5,10 5,80 
Banha 	... 2690 43,00 27-10 23,30 24,40 
C a r n e de 

vaca----- 21,10 35.00 21.00 13.80 16,20 
Batata 	- . - 7,50 1050 7,10 6,00 11,60' 
Galé em pó 36,20 56,00 40,00 30.00 36,33 
Chai'quc 	. 27,20 30,00 26,80 27.39 39,79 

FALA O COMTE. ROCHA 
Procuraisdo melhorar a posição 
seu dlidcr, face à Assembléia, 

ai ao microfone o Comte. Rocha. 
iaro também delender a divisão da 
ategoria dos neronautas, isto é, a 
uisdação do novo Sindicato. O 
omte. Rocha falou lonrjamente e 

ai sem duvida bens 111111» lelo do 
jue o seu «lider,. , pois inclusive. 
abu 	em «pátria , «patriotisino -- - 

mhistória», «momento grave para o 
3rasil., etc., mas em que pesasse 
is suas bonitas palavras isôs eis-
lossarnos cem por cento a opuhiãa 
lo «Diário Carioca» quando, ao 
sublicar a sua fotografia ao micro-
one, escreveu: «Conste. Rocha fê 
iija dissertação brilhante, 1 irman-
lo comer.eito de grande técnico, ex-
:elente Cposit0r, TEÓRICO IN-
ORMAD' ALI-lEIO A O S 
ROBLEM5 SINDICAIS (as 

naiúsculas sãO nossas) - 

OUTROS" RADORES 
Usaram da palêVr0 ainda vórios 

)radorcs, todos opiniiindo sõbre o 
ssiintO, inclusive o ex-secretório 

Sindicato, Ivan ' llkrium, que Ciii 
rilhante improVis° que arrsncoli 

aplausos gerais, olá mesmo do gru-
po que acompanhava o Coiute. Es-' 
cobai', apelou para a meditação e 
para manutençao cia unidade cia 
classe. Alknisiin disse que, aquilo 
que estávamos assistindo naquela 
Assembléia, «discussão da clmv-iião 
da classe» só podia ser fruto da 
incolilpreeriSaO de alguns, e natu-
ralmente a falta de uns masor es-
tudo do problema por parte de ou-
tros e uni pouco de meditação de 
todo». Alknsiin nao opinou sobre a 
fundação cio novo Sindicato pro-
priamente chio, poi-quaato. isto era 
um proble;siei que  mais di 

	era_ 
aos 

pilotos, e Cle, como rádio-operador 
se julgava suspeito para opinar. cii-
tretanto, apelava para que se en-
sarilhassem as armas e todos me-
ditassem sõbre ésse magno assun-
to, cuja solução pacifica e certa, 
sO não poderia interessar aqueles 
que desejassem o torpedcamento da 
unidade de isnssa categoria pro - 
fissioisai. 

Contra a divisão da ui-s,»c- .tate 
raio também o Ccs,ite. Aiuizio Ri-
hciio Júnior da Itaú e o Conste. 
Lanu'uiïo Monteiro Filho, da Na- 

cional. 
RESOLUÇOES DA ASSEM-

PLAIA 
Depois de tudo devidamenir es-

clarecido e discutido, cm o que re-
solveu LitiLiSC por ciii» 11 niidiide a 
Assenibiéia: Dcsapoiar t õ e! a e 
qualquer inicial co que visasse des-
miseinbrar o Sindicato Nacional dos 
Aeronautas; Apoiar iii ucg rol ia nt.i a 
própria Associação dos Pilotos-
desde que eia funcione dentro cio 
nosso Sindicato, fui nciooa udo in - 
cbusive, comss a suo própria e iituiiil 
Diretoria. 

A preciso que se diga que' na 
hora da votação dos assuntos. Len-
do em vista a fi-igarosa derr,,tii 
cicie se deseriliav.m tio plenório. reli-
iam-se cia sala o Conte. Escobar, 
Comute. Assis e o seu grcipa - - 

CONTRADIÇÕES 
Há algumas explicações cicie éx 

seseishores «scj,iriitiStas» dcv em 
iii C1OSSC C qil: 
saia  

- qual a Asse mlii Cia 
- '-», autorizou o troiisforiaa" a As-

sociação dos Pilotos em Sindicato 
dos Pilotos? É1CS dizeni que não  

pre'ciSilvOnl ele Assembléia. nem 
au torizaç ão de rum ,gOr», porei uia ii to 
até sete pilotos puderians pedir es 
ao transformação. 

Para fundar a Associação, que 
em si mesmo não -Jivicliria ml clas-
se, êlcs acismrain por 111I1 angaria' 
uns certo núissero ele assinaiciras 
Entretaiuto, para tomar a traissceir 
cl eistal resolução cli funei ssçCi a de una 
Si isd i cato que la talinen te resulta-
ria isunua infeliz divisão da classe. 
Cles tomusarain a immiciatis'a entre si 
isto é, entre seis pessoas! Não comi-
sulcaram e absoluleiinente não se 
imite ressa ris us e nem se i ntrc5ails 
pela opinião da maiurlo H 	o, 1 

não só unia certa contradição 
Na resolução? 

A verdade á cui' êlt.suLilI:draal 
(luis to ao Ministério cio ir. 1 ,alho 
as assinaturas de ucuesalo .' Asso-

ciação, para fundarem o Sudiu'-'° 
elos 	 - '- 	 -- 	- 

Pilotos erivaecessár'- ,,srque so -- 

ela poderia s,' íi.r Si 	ui5iimo5 

lisas que isti , 	 ,,.raiudilní5 
do tusesmiso denu 	Ssmidi, - - dos 
internacionais- Qusouclo nós dizia- 

Aus ronau tas, êles acha co iii i ilipos-
sivel. au então silc-nciovamus sõbre o 
asso isto. 	Eis t re tanto. açj o ris tra mis- 
for;usum a Associação cai Sind cato 
e nós perguuntiimssOs: comsio poderão 
contornor o caso cia filiação a ar-
ganisnsos internacionais? 

Não serit da msuesnsa ;naise'ira e"'-
milo poderia s;er dentro d, Sriidica 
lo dos Aerumuaut,i»' 

O Cousste. 1':sc-cilissr acha que de-
vemiios fundar vúi-ie's Simsdicatc's 
dentro da mesni a cate guria e flui is 
t,,rdc fundsurnsos uma Fc'c!cr,icãui 
cume abrigasse todos os oe-enaulas- 

Nos perguis dm5505: 	purque nos 
rmiu':rcdormos 

 
pelo perigoso tens-

no cia divisao, com o objetivo de 
nos um irisuaS total iliemiti- adianto sois 
um orgaisisnuo reconhecidamnente 
de cúpula cumuio é urisn Federação! 
Não seria nselhoe api oscilar que 
já esconsos uiuiclos e ir,ltor de me-
lhorarmuios e cstrutumrarussos essa 
ctãE'O? 

Aldus ilissa, essa tal «Federação» 
é unia saida à úhtima bisas. p is, 
antes, êsses semmhore's initica  

ram nesse assunto e estíl claro que 
seu objetivo úisico e exclusivo 

«sair do Siusdicrito», isto. Cles di-
xa;n escapar mios «bate-papas 
ASSF,MBLAIA SÓ DE, PILOTOi 

Cosi furnue o Com te. Arruda p 'o - 
metera, no diii 27 de Setemimbro, foi 
convocada uma Assembléia exclui-
sivomssentc de pilotos para debate-
reta sõ:inhos o assumito do nove 
Sindicato. A ela coissparcceranl 
cêrca de cento e sessemuta pilotos e 
depois - das niesnsas discussões di 
Asscmssbléia Geral anterior, depois 
dos devidos esclarcci;ssentos, dcvi 
elos debates, depois de exposta tO 
das as opimsiões etc., eis o que 
solveu essa mssagna Asseisshléi 
não aceitai a divisão ela ClaSSe 
lutar pc'lm ce'ntinuição do Sindie' 
lo Nacional dos Aeronautas, ci 
qregandlo em tõrrmo de si todo' 
aeronautas do Brasil. ( Pc'lit é 
são ela classe votaram apenas q 
torze pessoas). Nesse seistido, 
cava o Sindicato autui izaclu a 
mar tõdlas as providêrcias nec's 

(Coflciimi tti't 3, 



Do colega Isauro Pinto. cc-
[dente em Natal, o presiclen- 

do Sindicato Nacional dos 
Leroviarios recebeu uma cai-
a onde narra a via crueis 
ue enfrentou ao procurar so-
orros médicos na C.A.P. e 
uc transcrevenios na integra. 
eviuo à sua objetividade. 
"Como membro que sou, 

.êsse Sindicato 	matricula 
0.577 - diz êle, - venflo 

ar èste intermédio, apelar pa_ 
a o alto cpiriLo de justiça de 

S. e ao mesmo tempo pe-
ir a cooperação ciêsse órgào, 
ue tanto tem feito pela rios-
a classe, para o assunto que 
asso a relatar. 
Sou mecânico de avião, nes-

a cidade, da Companhia Ae-
olineas Argentinas - desde 

de maio de 1940, portanto, 
ontribuinte da famig'erada 
aixa de Aposentadoria e 
'ensões de Serviços Aéreos e 
'elimunicaÇões, cartão de 
aatrícula n. 20.711. 

FRATURAS NO ROSTO 
No dia 22 cio agôsto, dêste 

no, em gôzo de férias, sofri 
im grave acidente de camio-
iete. quando regressava de 
im oasseio perto desta ci-
.a de. 
Sôniente no dia 24 é que fui 
tendido pelo médico da Cai-
a, Dr. Assis Miranda e nao 
parecendo o oculista da mes-
ria, Dr. Manuel Vilar, com- 

ao seu consultório, on-
e fui submetido a ligeiro 
xame. 
Como poderá ser verificado 
elas radiografias anexas, a 
arte atingida foi a do õlho 
squerdo. 
Sõmente no dia 28 é que eu 

xaminancio a região aciden-
acia notei que deveria ter 
corrido sérias fraturas nos 
soe da face esquerda. 

O MÉDICO NÃO VIU 
Imediatamente compareci à 

pedindo que fõsse ti-
ada uma chapa radiográfica 
.0 local. Depois de 3 dias é 
no o Dr. José Maciei - ra- 
liologista da Caixa 	fêz-me 
ntmega da chapa, sem o res-
)eetvO huclo flkdiICO. põs 
una grande luta e já deses-
ieraçlo. é que recebi o laudo 
documento anexo), dizendo 

)JRIO DE OLIVEIRA 
A tesouraria do Sindicato 
acional dos Aeroviários esta 
olicitando com urgência o 
'omparecimento do Si'. Dário 
le Oliveira, do Lólde Aéreo 
qacional, a fim de tratar de 
I'5nntç).s do seu interêsse. 

que não havia fraturas. R.e-
oeioeo de aonseqtineia fa-
turas e verificando que estava 
completamente ciesampa ia ão 
cio quaiquer auxilio médico iaor 
parte da C.A.P. local, viajei 
doente. por minha conta, até 
Recife. em busca de alivio pa-
ra os meus sofrimentos. 

Sai PLICIADO PELO 
DR.' GAL VÃO 

Na capitai pernambucana, 
dirigi-me ao SLtMDU, tendo o 
Dr. Geralcio, medico dessa Ins-
tituição, tirado uma radiogra-
fia e constatado 3 fraturas! 
Posteriormente liii à C.A.P. 
de Recite Agênciah sendo 
atendido como uni indigente 
pelo Dr. Galvão. Apesar de 
meu nariz estar ainda san-
grando, nao me autorizou êsse 
médico minha ida a um espe-
cialista. O radiologista da 
Caixa em Recife aconselhou-
mc a fazer um estiada radioló-
gico. o que também não foi 
atendido pelo Dr. Galvão. 
RECEITARAM "COLIRIO"... 

Verificando, mais uma vez, 
que estava ao abandono, fui, 
por minha conta a diversos 
especialistas, ficando t o d o s 
éle admirados da minha re-
si.stëncia orgânica, pois, dos-
de o dia cio acidente, isto é, 
cio 22 de agô.sto até 4 de se-
tenibro, depois de passar pe-
las mãos do Dr. Assis Miran-
cia, Dr. Manuel Vilar, JOSé 

Maciel e Galvão, médicos cia 
C.A.P. em Natal e Recife, o 
U..nico e exclusivo medicamen-
to que me receitaram foi' Co-
uno Parofenol". E, pior, não 
tinham descoberto as fratu-
ras! 

E dizer-se que contribuo pa-
ra a CAPSAT-C com quase 500 
cruzeiros mensais!. 

MONSTRUOSIDADE 
Peço. por gentileza, Sr. Ori-

vai de Carvalho, apelando pa-
ra o alto espinito de camara-
dagem acroviária, demonstra-
cio por V. S. em tão memo-
ráveis canapanilas no nosso 
Sindicato, cine  me escreva di-
zendo o que poderei fazer, nes-
ta conj 'natura, diante de ta-
manha.s monstruosidades e in-
dignidades profissionais! 

E preciso notar que estive 
também em Recife com o Dr. 
Ventura -- o maior oculista 
pernambucano - - que me ris-
,va que eu deveria ter siclo 
submetido a uma operacão 
plástica logo após o acidente 
e não agora quando as fratu-
ras já se encontram em fase 
de solidificação. 

DEFORMADO! 
Venho mais uma vez, Sr. 

Orival, apelar e pedir carinho- 

ALTAAGUANOHANGAR 
DO LOIDE 

É grande a estranhem dos 
iperários do Lóicle (Aeropor-
O) com respeito à falta 
lágun. que ali e permanente. 

turma acaba o trabalho, 
mm o corpo sujo de graxa, 
nas água. cine é bom, não há. 
) jeito é ir pra casa suado, 
mm o corpo sujo. 

O Coronel Gibson, que se 
nostra tão exigente em cela-
ão a outras coisas, que pre-
uclicam os trabalhadores, po-
lei'ia ver se dá uma solução 
)ara as torneiras sêcas, tais- 

mais que os dois barracões 
'izinhos estão sempre com o 
)i'PciOSo liquido. 

*O EXISTE REFEITÓRIO 

O. espetáculo dlãriu dos ae-
'oviários da Cruzeiro do Sul 
Base. Iconiencio nas beiras 

[e calcarias, depõe bastante 
:ontra a emprêsa do Si'. Bema- 

Ribeiro. É que ali não 
isto refeitório e nem sequer 

lugar onde os nossos co-
tas possam esquentar suas 

marmitas, prepara das de ma-
drugadla, e com eomia da 
véspera. Não custava nada à 
Cruzeiro cio Sul mandar con-
feccionar uma mesa grande e 
vários bancos, para propiciar 
algum eonfôrto aos seus em-
pregados. 

Nova empresa 
de Aviação 

Foi organizaria em Belo Ho-
rizonte, uma nova emprêsa de 
aviação. Trata-se da "Acre-
minas Transportes S/A. , cliri-
gida ostensivarnente pela riu-
pia Déeio Rocha & Machuca 
Lopez, responsavei nas Mtcro-
sas pelos negúciu.s do eonsói-
cio Real-Aerovias Brasil. 

Se bem que nos faltem maio-
i'es detalhes sõbre a nova coum 
panhia sabemos, entretanto, 
que a mesma mantém liga-
ções com funcionários da Ae-
rovias Brasil, com os quais, ao 
que parece. tona a i'esponsabi-
lidade de liquidar as contas, 
como repi'esentante daquela 
ernurêsa. 

Por Desmidiffia da Caixa 
OS MÊD OS E MONSTROS" QUE MANCHAM O SERVIÇO MÊDICO DA 
CAPSAT-C NÃO VIRAM TRÊS FRAT URAS NO ROSTO DO MECÂNICO!... - 
A DOLOROSA ODISSÊIA DO FUNCIO NÁRIO DA AEROLINEAS ARGENTINA 

presentantes dos segurados. 
mil  cruzeiros cai tratamento 
médico, chapas, remédios e 
etc. Desejaria saber se a C.A.P. 
esiá ou não na obrigação de 
pagar éste prejuizo. 

M o i t o agradeceria urna 
pronta resposta no 'é, S. ao 
a.ssunto desta e caso aconse-
ilie uma Ação Judicial, se o 
nosso Sindicato poderia pa-
trocinar essa causa. 

(a.) Isauro Pinto - Raa 
Joaquim Fabnicio, 239 - Pc-
trópulis, Natal - Rio Grande 
do 5orte'. 

N. R. - i5 que apU'Ccflos, O 
S.N.A. aconselhou o 
nilSSiEista a abrir os 
processos colina re-
feridos. 

DESEJA A «VARIG» 
CRIAR NOVA LINHA 
PARA OS EE. UU. 

O Diário de Notícias" do 
Rio de Janeiro. cria sua edição 
de 7 de outubro findo, publi-
cou o seguinte telegrama: 

'NOVA YORK, 6 tU. P. - 
A companhia de aviação mais 
antiga cio Brasil quem' estabe-

Há meses atrás, reiterando iceer uma nova linha entre o 
unia velha reivindicação sua, Brasil e os Estados Unidos. 
os aeroviãnios de Ilhéus eu- 	A "Vanig' (Viação Aérea Rio- 
v i a r a mn ao presidente da Gmandense pediu autorização 
CAPSAT-C um abaixo-assina- à Junta ele Aeronáutica Civil 
do, solicitando a criação de 	dos Estados Unidos, I.maro o os- 
um Gabinete Médico Demita- tabelecimcrto de uma nova 
rio naquele importante pôrto linha entre o Rio e Nova 
da Bahia. Depois disso, má- York. 
na e r o s telegramas foram 	Os aviões brasileiros fariam 
enviados, insistindo na urgén- 	escala nos portos do Caribe e 
cia da instalação ciêsse pós- 	em Washington, no caso de 
to cio assistência social, 	ser eãnceclicia a aut.orizaçào. 

Até hoje, no entanto, coei- 	A "Varig' apresentou sua pe- 
forme informações que nos fo- tição em conformidade com o 
ram prestadas em carta pelo Acôrdo sôbre Transportes Aé- 
colega Gilciasio Martins Lins. 	reo. firmado entre os Estados 
nenhuma respsta foi dada 	Unidos e e' Brasil, em 1946". 
pelo Si'. Jorge Fontenelte as 	O Govrno brasileiro já coma- 
justas pretensões dos segura- 	cedeu à emprésa, cujos aviões 
dos da C.A.P., radicados na 	voaria à Argentina e ao Uru- 
"Princêsa eto Sul". 	 guai, permissão para es tabele- 

Os colegas de Ilhéus não vão 	cer a nova linha, à qual dccii- 
desistir de obter o Põsto Mé- 	cai'á três aviões "Lockheed Su- 
dico-Dentário s à na e ri t e por 	pci' -Constellation". 
causa dessa falta de 'consi- 	Até o momento em que 
deração, que assume aspectos 	aprontávamos esta edicõ.o rue- 
de verdadeiro desprêzo, que iabuma resposta dos Estaria'; 
tem sido a constante da ad- Unidos fõra conhecido ao j os- 
nainistracão Fontenele na Cai- 	to desejo da emprêsa de avia- 
xa. Mas entre êles vai se en- 	ção brasileira. 'lemos a espe- 
raizanclo cada vez mais a comi-' 	rança, no entanto, de que a 
vicção de milhares de contni- 	propalacia política de ''boa vi- 
buinte.s da CAPSAT-C: mi Ins- 	zinhianca funcione e a "Va- 
tituicão só se integrará plena- 	rig" obtenha dos norte-ame- 
mente nas suas finalidades no 	ricano.s a autorização para os- 
dia em que a sua direção es- 	tender SUO.I linha.s até Nova 
tiser confiada a autênticos cc. 	York. via Caribe e Washington. 
---- --- 

A dívísão do Sind. Nac. 
(Conclusdo do 2.11  pc[g. 	queremos é sair do Sindicato, que- 

ri,.», inclusive lançando urSo de lis- 	remos é dividir a classe... Triste 
tas de consulta, etc.. 	 missão. 

IDËIA FIXA 	 FALEM MAL, 
Depois de uma resolução dessa 	Sabemos que esta reportagem foi 

e tendo em vista a opinião da maio- 	por demais extensa e cerlamente 
ria, se o Comte. Escobar e Courte. 	veio ao encontro do desejo de 
Tutuca estivessem agindo com 	muita gente cujo objetivo é «opa- 
bôas intenções, se recolheriam ou 	m'ecer» de qualquer maneira, pois. 
passariam a agir no sentido da uni- 	nesta altura, também essas pessoas 
ckidc do classe. Mas não, conti- 	estão possuidas do principia: «la- 
minam na sua macabra missão, pois 	leira mal, pensem mal, ruas falem e 
estão possuidos da «idéia fixa': 	pensem em nós...  

CONCLUSÃO 
Amigos, é provável que o Sindicato Nacional dos 

Aeronautas esteja mal, é provável que a sua Diretoria 
não tenha correspondido à expectativa geral e não tenha 
cuidado devidamente dos interêsses da nossa classe. É 
possível que tenhamos de substituir os homens que atual-
mente estão à sua testa. Quem sabe se lá não há gente 
fazendo política partidária da direita ou da esquerda? 
Quantos defeitos, quantas falhas ainda poderá ter o nosso 
órgão representativo de classe? 

E daí? Não seria covardia abandoná-lo? 
Não leitores, nunca, nós não podemos, não devemos 

nunca abandonar a nossa Casa de Lutas! 	- 
Nossa obrigação é aperfeiçoá-la, melhorá-la e pó-la 

no caminho certo e nunca reduzi-la a zero, anarquizando-a 
e destruindo-a totalmente. 

Vamos chamar a atenção dos seus Diretores, primei-
ro particularmente, depois numa Assembléia, ou pàblica-
mente e por fim, vamos destituir êsses Diretores ou essas 
pessoas que não tenham agido bem. 

Mas, senhores, convenharnos: há uma diferença 
muito grande entre criticar acerbamente uma Diretoria e 
fazer um trabalho de aniquilamento do Sindicato em si 
mesmo. 

Assim, só agem os inferiores, os invejosos, os incapa - 
zes, os descrentes, os ignorantes ou alguem que esteja im-
buído da mais absoluta má fé! 
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Felizmente temos notado que diversos associados estão has,ant pre 
ocupados com a temidencia «colorista> dste Sindicc.io. Lainemicairsus, no 
entanto, que homens, ao se mostrarem tão atentos para salvaguardar o 
ideal da Democracia, se revelem soldados tão Irruos na luta pela conser-
vação do patrimônio democrático do Sindicato. 

Na Medicina, o inédito ataca e controla o mal de que é acometido 
seu paciente. Na Guri-mo, procuro-se 	com o sacrmiicmo de muitas vdas 
— desmantelar um reduto de resisténcma ou aglomeração de tropas para 
unia futura oiensiva. Em nOSSO mais conhecido esporle, o fuicboi, quan-
do o adversário possui um jogador de capacidade excepcional, tarnan-se 
neCessários até dois homens para marcá-lo, a fim de impedir seus ataques 
ainda na fase inicial, p015, uma vez articulados, quase certa é para e a 
conquista de mais uru cento para o seu clube. 

A atitude, que ora condenamos, é exatamente a que daria maior opor" 
tunidacie para quis qualquer coletividade adquirisse esta ou aquela «colo-
ração», para que, por exemplo, o cliente do medico lalecesse, a guerra 
fõsse perdida e, no futebol, seria muna derrota ceita para o quadro que 
assim agisse. 

Não á com a retirada dos seus defensores que se impõe a linha' de-
niocrática dentro do Sindicato. Muito pelo contrário. Seio haver a me-
nor oposição, estariam abertos os horizontes ao surgmmento jusiamnnite da 
côr que se pretende combater. 

'lodos lutamos pela vida. É neccssdmmia a marcação de homem para 
lmonienr, a fim de que os atos de eventuais eleinenmo.s nocivos sejam desar-
ticulados cru sua base. Recirando-nos do campo de luta, seremos fácil-
incute derrotados. Portanto, contraproduccute seria, a nossa ver, abari 
narnmos Csie Sindicato deixando-o à nmercC de inlluérscias extremistas: mi' 
ganias imprcsciimdivel a presença de tuxios os houtemrs de caráter hc,'n bir-
mnado para neutralizar, de pronto, tõda e qualquer ideologia que venha a 
brotar e seja incompatível com o padrão democrático que defendemas. 
O homens de bern não se prostituirã caso tenha de Irequentar um prosti-
bulo. Seria admitir que fiscais corromper-se-iam fiscalisaudo uma orga-
nizaçao corrupra; seria admitir que o eatcquisador converter-se-ia ir antro-
potagia; seria admitir que o professor, lecionando t,nailabctos, analtm,bc-
tizur-se-ia. 

Qtmal não seria a conseqiréncia, se Jesus Cm'isto não tivesse exp-.m]sado 
os vendilhões que prolanavam o temmnplof Vemos ésse homem, pacrão e 
apóstolo cia llosicfaue, combater os que desvirtuavam os designios daquela 
(...asa. Em vez de retirar-se e cousirinr rum outro templo, que da mesma 
iorma seria conquistado pelos veadilhões, revoltou-Se e ne chicete na 
mão, coniornie ensina a Sagrada Escritura, expulsou os que ali .ivitC-
vaus a Casa de Deus. 

O que assegurou ao grande conquistador mongol Gengrs Nan a r'õlo 
commmpmv ssor de suas iimfalíveis vitórias,' A retirada paulcitimia dos unperios 
ocidentais que não olereceram a nmenor rcsisténcia, esquivanJo-se da :ata 

visando o semi coniõrto em detrimento elos seus ickais. Além disso, ge-
ravanm o páníco total divulgando noticias assustadoras sobre as já eut si 
descomummais lõrças das hordas mongólicas, que, de longe, já venerara pela 
implantação cio pavor. Não ióssemn distumbos intestinos na Asia C'_utral, 
estarianros hoje rob a inlluéncia mongoimen, unia vez que a psicolo,jia de 

(Jemagis Lan não encontrou barreiras para d)té-io, o sim, a sua relirJa d._ 
dom ocidenual arr'e±cccu o impulso conquistador e devasta'Jor d suas 
hastes, provando, mais unia vez, que a reliradla enfraquece. Receando-
nos do Sindicato dos A(Sromiautas, cmifraquccerentos o que tanto pracura' 
mimos resguardar 	a mmossa ainda tão frágil Democracia. 

Acusamos meia dúzia de sndmviduos de extremiustas. Não podemos 
udmmmiiir que meia dúzia de homens possa levar, cio grito, ao pavor a quase 
um nuihar de barricas que julgamos esclarecidos. 

Qual o fator da vitória no inicio dos comimbates da lI Grande Guerra 
Mundial:' Lima sirene adaptada ao bojo de unia aeronac'e que, snuiio em-
bora fosse de pci fontance modesta riu velocmdade, eapamhava o pãnico nas 

ão 	ioiliosáreas sobrevoadas. O terror impeue o raciocmnio. Se n 	m  
seremos conquistados, mais cedo ou mais tarde. Hoje dizemos que exri-e' 
imiota» se articulam dc-nlro de um Sindicato. Remiramuo-mmo.s cio Suidieatc 
saiu oferecer comirbate. Amanhã será unia classe. MLmdam'pmtmos, pois, de 

ã protisso. Seguir-se-á que esta classe absorvera tôda cidade e tcrentos de 
transirrirmo-nos para outra localidade. Prosscgumitiao, será absor', ido e 
Pais, irias, cairia irão concordamos COill a «coloração», iremos pa:'a simm 
pais vizinho. Os «cobrados», porém não cneonrtmcuido oposição, aLsom 
verão todo Comitinemito do Hemisfério Sul. Einigrarenmos para o Continmen' 
te no Hemisfério Norte. sempre apavorados. E.stc, por sua vez já ieastan' 
le impressionado, assustado coma o vulto das hordas cobristes que vãe' . 

infiltrando e conquistando fãcilmentc como lava, sem encontrar restsiêml 
cio, será também agregado. Teremos de fugir das Amnericas e, no final 
se não houver unia saida para o espaço sideral, cii capmtuIaremmtos ou dei 
xarc'nsos esta Terra com o mesmo aspecio a',ermncllmado de Marte, t.ngi 
da imnicamemilc graças ao nosso pavor ou coniodismo. 

E preciso ponderar que, se d tal pavor somos possuidos o riCo of e 
recemnos combate ao primeiro sinal de articulação oposca que surja deutn 
do pretendido Sindicato de Pilotos, num fumtcro próximo estará se for 
roendo então o Sindicato dos Comandante», jogo após o dá Comandante: 
Internacioniais e, até, o de Pilotos de Olhos Castamdios e o de Olhos Azuis 
etc. Estarenuos sempre fundando novos sindicatos e sempre recuando. Qima 

cabedal de luta que podemos apresentar como Fundadores do S. P. L . A 
para  garantir sua subsisténcia, se ao primeiro sinal de oposição nos reli 
ramos deixando o campo livre, sem dar conibate e sem defetidcr o gui 
nos é sagrado? 

Patentela-se a innattmridade, automàiicairiemtte, pela atitude tamnadz 
alua vez que, se não conseguirmos defender e impor-nos como classe deu' 
tio de tmmri sindicato, guiai riSo seriam as conseqiiénicmas em rcpresdn:armo: 
LtM sindicato. 

— SOCIAIS E- 
correu o do Sr. Orival de Car 
valho, presidente do Síndica 
to Nacional dos Aeroviário.s. 
- No dia 28 de outubro, 

Dr. Newton Marques Coelho 
e o Si'. Josë Vieira (]u,ima 
cães, 	respectivamrente, advoga 
do e 1.0 tesoureiro do Sindi 
cato Nacional dos Aeroviànio, 
comemoraram a passagem ci 
seu natalício. 

O Sindicato é a casa do 

trabalhadores e a sua trin 

cheira de lutas. Entrar ni 

seu quadro. e apoiá-lo é Uii 
,. 	',,-,,',,.., 

sarnento a V . S. informar se 
pociei'ei mover uma Ação Ju-
dicial contra a Caixa de Apo-
sentadoria, pois presentemen-
te estou com a face esquerda 
do i'osto com grave deforma-
ção e receloso de futuras ccii-
seqiléncias. 

Até o momento já gastei 5 

PEDEM OS SEGURADOS 
a instalação de um pôsto 
da C. A. P. em Ilhéus 

CASAMENTO 

Contraiu matrimônio com a 
Srta. Francisca dos Santos, o 
Si'. Miguel Alves dos Santos, 
funcionários do Sindicato Na-
cional das Aeronautas. O en-
lace acoitou no dia 20 de ou-
tubuo hultimo, no Piaui, onde 
a noiva resicha, 

ANIVERSÁRIOS 

Pestejou, tio dia 27 de se-
tembro passado, a sua data 
natalícia o Sr. Nelson da Sil-
va, Delegado do S. N. dos 
Aeroviários na Panair do Bra- 
sil'  

xi,', 	Si.-. 	4-..,,.,.., 



O 'Jubileu de Prata da Panair do Brasil ci, sob todos os 
titulas, uni acontecimento que enche de orgulho os brasilei--
Ias. L a comemoração de uma longa e vitoriosa jornada cia 
progresso Seu as borlas de prata cia conquista dos ceus no 
15rasil, pelo homem, epopeia que rios toca mais cio peito quan-
cio nos iembramos que lar um brasileiro, Santos Dumont, o seu 
lierol prmcipai, com a oescoberta da clirigibindade e do nu-
melro võo no mais pasado que o ar. Não unporta que se ten-
te roubar a gloria do Brasil, relvindicanclo-se para os irmãos 
w ugnt, a primazia do primeiro võo. O pioneirismo de Alberto 
santos ijumont ja foi consagrado pelo resto do mundo e e 
para éie que se voltaram milhares de pensamentos, agora nos 
festejos cia Semana cia Asa", realizados pelo Ministério da 
Aeronautica. 

aJJil!uadm que o Brasil ole- 
1 'RIUNPO DOS 	roce. 

TRABALI-IADORIIis 	 UM iS.'liSS 1 ALiO 
IN 	Li Ok' 5 11 O 

Tem bastante rizdo a Pa- 
nair do Brasil em comemorar Aius, nenilum atestaria iii,- 
com tanta sati.siação o 	'jum- ilior cia capacidade cios traria- 
leu de Prata" da companhia. Ihiaclores 	cia 	aVlaçao 	cio 	que 
Dos 	prirniiivos 	aparelhas~e e~,ie 	eonsturub 	ciLL reportagelIl 
L3antc;s l)omont aos possantes n'alriculua 	pelo 	ServIço 	cio 
'Couisteilation" 	de 	flui e 	vai IrlijJi5ifla 	ria 	i'aimmr 	cio 	Brasil, 
uma 	geancie 	di,stanc.,ia. 	ivlas jf 0CEi5iLiO da:, lestas cio 	J a- 
tudo ist 	só foi possivel gra- mlcu 	e 	puüiecicios 	petO 
ças ao esfõrco 	cto 	trabalha- Joinai 	carioca: 

dores. Do.s trabalhadores bra- L um 	avicu 	cia Panair 	ao 
a i j e ii o a 	natiminte. Brasil poria atrasar sua. parti- 
De 	Norte 	a 	SLO 	do 	pais, 	os cia, o que, liunianamente, tem 
oabo'ilos 	brasileiros, ue 	aconiecer 	de 	qundo 	ciii 
dorme de coo e 	de niu'i. as vez ' '' 	'- 	-' rssuuo 	pL.La. 
cendéncia. indigena ou estar certo de que, 	ao tcvaii 
iflos do 	irnigrances tar vou, sendo de que 	acm- 
ria n1aioria tios casos, despro- Puno 	ias, 	luua 	a 	Doeria cata 
vidas 	de 	instrução 	primaria cciii por C€-ULu . 	O menor cio- 
completa. provaram o seu ia- feito, 	a 	menor 	Ihldmuaçao 	ec 
10i 	a sua ii ema 	pacinane que`lguina cci s fiO está 001- 
de trabalho, a sua dedicação. lendo 	bem, 	flieSnii 	que 	neo 
Assenhorcancio-se 	rios 	miate- reSUlte 001 perigo, e logo o nn:ri 
ios 	d' 	ruia 	d 	'ilO.iS e `ep-,rudo, 	o ucicito e 	ao' i - 

berna das mdquinas criadas 61u0. Isto e uma norma inva- 
pelo proeresso cio século ravc'l da companlua, um pa- 
os Uhlhos 	de 	Corumba, Ma- circio 	de 	operaçuo 	seguido 	a 
naus, Recife, São Panio, Por- risca polua soas 	cualanciaiices. 
10 Alegre e tantos cutros Dai o extraonceinãnio conceito 
gares provaram 	que, 	dando- que goza a Panair, a confiam- 
jj-jps 	e ii c eo's 	de 	trab,ilho 0 -1 que mpira a todos 'uac- 
ministrancio-lhcs ccolhecimeii- loa que lhe dao prelerencia. 
lias, dez são capazes de se oas- Diga-se que báo os mais cli- 
Linear com qualquer outro po- C1C1ItOS liossivem, os serviços de 
vo! 	à 	tivtacão 	é 	O 	iflCihi'Jl' flianutençao da cmprêsa com- 
campo de prova para ciemons- tancio na sua infra-estrutura 
trar que é lalsa a tese de que caia o mais moderno apai-ehia- 
somos um povo atrasado por mcnita, 	omide especialistas, 	ao- 
estigma 	racial, 	ciumo 	conde- Iecionacio.s 	por 	sua 	perieia 	e 
nacão divina ou de que a in- senso 	de 	responsabilidade, 
culiura, a indolência e a aver-- €xecutarn missão da iflClS ai- 
são 	ao 	trabalho 	são 	inerc'n- ta importância. Tudo é cuida- 
tes aos brasileiros — como as- closarnente 	revisionado: 	ins 
ao a 1h ti au 	alguns 	elemen- truinento.s cia precisão que as- 
tos 	pouco 	esclareci-dos, 	influ- seguram ao vôo absoluta segu- 
enojados por outros bastante raflça; 	motores, 	equipamento 
sabidos, 	que 	visam 	com isto cictnico, etc. 	Sej a no aei'opor- 
aproveitar-se das imensas pos- tu Santos Dumont, pai'a revi- 

NA AEROVIAS E ASSiM: 

pd~dmoblo du lúguizq0U8 Feito ?es1ço 
Mais de 80 Euncionátios demitidos nos dois áltimos meses 

Vitória dos acroviários mineiros 
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Jornada de T ríunf os vencida TiÃNSFiIDO DE BASE 1 

'elos Trabalhadores da Av 
	DELEGADO DO REC1F 

VIOLADAS AS IMIJ NIDADES SINDiCAIS 
NESSES 25 ANOS OS BRASILEIROS MOSTRARAM QUE SÃO CAPAZES DE 
ASSIMILAR QUALQUER TÉCNICA, P ONDO POR TERRA A FALSA TESE DA 
SUA INFERIORIDADE RACIAL — O TRATORISTA SETEMBRINO MOR-
REU TUBERCULOSO, DEPOIS DE 12 ANOS DE TRABALHO —0S9 FILHOS 
DE "MIQUIMBA" NEM SALGADINHO S GANHARAM, DURANTE AS FESTAS 
DO "JUBILEU" — ÉLES MORRERAM PARA QUE A PANAIS TRIUNFASSE 
E AMEALHASSE NOVAS DEZENA S DE MILHÕES DE CRUZEIROS 

Sõmente em setembro e ou-
tubro passados. o Sr. Lineu Go-
anes cieniitiu mais de 80 lun-
ciondrios da Aerovias Brasil, 
baseados no Rio. Rc-cife, Belo 
Horizonte. Belém c outras ei-
dados - 

Confirmam-se, as sim mie-
lizmente as denúncias de A 
BÚSSOLA a respolio dos pia-- 
rios de liquidacão da Arovmas, 
e de cieinissão em massa dos 
seus empregados, idealizados 
pelo Sr. Lineu Qonies. 

PAGOS A PRESTAÇÃO 
No Recife, embora o gerente. 

Sr . Jorge Reis, num gesto dig-
no, tenha recusado aceitar o 
papel de degolador dos direi-
to-s dos acrovianios, o cons'ar-
CiO Real-Aerovias forçou-os a 
fazer acirdo em que abriram 
mão de parto cia suas indenI-
zações. Mas ainda assim a di-
reâo c&o consôihu resolveu 
infligir novos vexames às suas 
vítimas. E pagou-lhes as re--
duzidas indenizações a pres-
tação! 

VITÓRIA DOS MINEIROS 
Em Belo Horizonte, uma be- 

la 	vitória foi - obtida pelos 

cm OCflj unto, sob a orientação 
cio Delegado Sindical e da Di-
retoria do Sindicato. É que 
os testas-de-ferro Décio Ro-
cha ex-agente da Aerovias) e 
Martinez resolveram v o lIa r 
atrás ciii seus propasitos de 
,iada pagai' ou transferir pa-
ra bases d,stantes os que nau 
se siibmetíarem à desistencia 
coa respectivos direitos cai 
troca dc um emprõgo, com ze-
ro hora. na  sua agência de 
passageiis e encomendas. Dês-
te modo. page ram 50% das in-
denizações e computaram co-
mo de efetivo servico o tem-
po. não pago, ficando a maio-
ria dos funcionários como em-
pregacios de sua agência. 

Outros quatro colegas, no 
entanto. Amarant-e Luciano 
Odiion Barbosa, Austen Silva 
e Valter Lopes preferiram ba-
ter às portas da Justiça cio 
Trabalho, solicitando rescisão 
de contrato e o pagamento das 
indenizações integrais a que 
fazem jus. 

A primeira audiência .sera 
realizada em Belo I-Iot'izonte, 
no próximo dia 10 de dezem- 

5ão dos DC-3 e tlatalinas, se-
ja no Galeão, para os "Comi--
tel]atietni", os riangarez e 
cinas cia Pinali' SCI perfeita-
mente equipados, nada faltan-
do para se igualarem ao que 
existe de maia; moderou cio 
na ando sôbre o assunto - 

HERÓIS ANÕNIMOS 
Ssses 25 anos da Panair ao 

B asil são frutos cia abnega-
ção, cia competência e da de-
dicação de todos os seus co-
mandantes, dos seus pilotos, 
comissários e radiotelegrafis- 

tas de bordo, tios milhares de 
aeroviários que labutam i'io.s 
escritórios agências de passa-
gens e encomendas, nas ali-
cisas de manutenção. nas es-
tações de rádio, etc. 

São os fi'utos, tambdm, dos 
sacrifícios de dezenas e deze-
nas de companheiros — que 

estiveram ausentes dos feste-
jos do «Jubileu,'. E que nós 

não encontramos mais nos ae-
roportos ou a bordo dos aviões 
cia companhia. É um produto 
do trabalho do ti'atorista Se-
tenibnino, manobreiro da Pa-
nair, que depois de 12 anos de 
casa não ficou neo, não. Não 
virou Cauby nem Paulo Sem-
paio. Morreu tubercuioso. 
Melhor do que a sorte de Se-
tembrino é a do «Miquimba-', 
tambéni manobreiro, e que se 
acha surdo em virtude cio ron-
co dos aparelhos- que êle atu-
ra há bastante tempo. 
OS F1LHOS Oh "1vIIQU1MBA" 

,Midluinba» - quem não o 
conhece no aeroporto? — tal-
vez esperasse a saicia do coa--
justamento de salários du-
rante a «Semana da Asa- co-
mo parte das comemorações  

cio .jubileu - Mas macio disso. 
Sairam apenas salgadinhos. 
Só os privilegiados é que ga-
nhararn alguma coisa. 01' no-
ve filhos de 'aMiquimba -, como 
os filhos d0 todos os aeroviá-
i'ios. só têm alguma coisa a 
esperar é cia propria a.asse, da 
sua unidade, do seu espirit-o 
de luta, da sua vontade de 
obter as reivindicações de que 
necessita. 

ÉLES NÃO VOARÃO MAIS 
Eaae Jubileu', dia a dia, ho-

ra a hora, em dias de chuva 
ou de sol, foi construído tamn-
bem, ao lado de outros, pelos 
comissários Neuza de Almeicia, 
Joseph E. Mathews. Derosse 
Viot Pinheiro, pelos rádio-
operadores Darcy de Barros, 
Luis Dantas Costa, Francisco 
Om'iguela Júnior e Paulo Ra-
mos, pelos pilotos e coman-
dantes Armando de Souza 
Coelho, Agenor de Paula Du- 

que. Henrique Mentles Ohvci-
ra, Bruno Rutta, Orlando Tor-
1-es Guimaráes e Munilo Ribei-
i'o Marx e pelo mecânico Ar-
miando de Souza Coelho. 
A VERDADE QUE NÃO FOI 

DITA 
ãriu5 morreram para que a 

Panair vivesse, atingisse os 25 
anos e desfrutasse a longa vi-
tia que todos nós lhe deseja-
aios sinceramente - porque 
tõda a sua exi,stóncia se fundia 
bàsicamente sõbre o nosso tra-
balho. Talvez tais palavras 
não agracieni aos diretores da 
Panair, aos seus principais 
acionistas. , Pouco importa. 
Elas pr'ecisevain ser ditas, por-
que até aqui o que se escreveu 
nos jornais diários ou nas 
emissoras racliolónicas - a i'es-
peito do «Jubileus, é apenas 
uma parte da verdade. A par-
te, secundário., a parte supei - 

- ei foi esta parte caseis-
anil, e omiaidla qLle quisemos 
traduzir, em linhas poucas e 
gerais e que prctendcnios re-
sumir numa única frase; 
- A Panair võou 25 amos 

graças a nós, aeronautas e ao-
rovittrios brasileiros. 

O Sr. Clõvis Lira Moura, 
tunelonário ciii Cruzeiro cio 
Sul, iio Recife, foi transferido 

) GESTJ DE SAN'I'OS 
DUMONT 

por ter sdu o primeirO a 
voar 0111 dirigÍrel e 710 mazs 
pesado que o ar, rodeando a 
l'õrre Eijcl, com Paris. Santos 
JJuinont reCebeU UVi iiéndio 
cm dinheiro, bastante vultoso 
para a epoca. 

O "Pci da Aviação", -no eu--
tanto, que entrara na iram-

fiação aérea movido pelo seu 
espirito idealista - idealismo 
que o levoa ao suicidio quan-
do verijicou que a inácj'uina 
que criara para incremento da 
progresso humano estava seu-
cio au/i,até no Brasil, co-
111.0 instrnnic'nto de terror e 
morte, 007110 arma de guei'ra 

não quaidou para si o pré-
VI ri). 

Preferiu distribuí-lo enfie os 
operários que tintiain traba-
ltrado na fabricação cia 'Dc-
Oloiselie", nome do primeiro 
avião 00111 que levantou vôo. 
Era a recompensa que achou 
justa dar aos anónimos e ab-
negados homens que ti'aba-
ihoram a rcauiraram O SOU Jiiu-
jcto - a' sem os quais Sanlos 
Dumont não poderia ter coa-
(juntado a ç?orla, 

Que clif_', onça, nosso Deus, 
enfie Santos Dumont e os tu-
barõe,s -da aviação comercial 
brasileira — sem glórias, sem 
idealislmlo e sem quererem 
caia preender que iimii miii imo 
tia decéneict para viver d -uni 
direito dos aeroviái'ios, dos 
quais dites não abrem fllcO! 

O. Si- . Napoleão de Alencas-
tro Gtmimarães, Ministro cio 
'1 i'abalho, negou o pecimclo for-
paulada pci -: Sindrc,rt,u Nado-
lia! do.s Aeroviários. visando ut 
eievacão para 10 e 20 miii cru-
zeiros, respactivamente, dos li-
ulites dos empréstimos sim-
ples concedidos pelas Caixas 
cio Aposentadoria e Penscies - 
conforme despacho publicado 
no - 'Diária Oficial" de 22 de 
setemaibro último. 

MEDIDA PRECIPITADA 

Com a devida venda, cre-
mos que o intieferimuento foi 
pi- ecipitadio. Em primeiro tu-
riram', porque nem tôcias as Cai-
xas estit em regime de dc-
fiel. Pelo menos ii CAPSAT-C 
não está, apesar da ,dlmihiis-
tração Fontencle. O justo se-
lia O relator ou os érgãos re-
visores do seu parecer terem 
trotado de colher elementos 
seguias. concedendo a iiiStjO-
1,05) rir 1 aLt's para aquelas 
lii' Iii 01(00. que se cimeositrom 

(Conclusão da pág. 1) 

r1partíçâü constatou que o 
custo de vida subira para 8223. 
isto quer dizer que desde que 
conti'.istomo;; o aumento ge-
ral de novembro de 1955, o 
custo de vida sebin em cerca 
de 129,8%_ ou seja, cento e 
trinta por cento. 

REDUZIRAM-SE OS 
SALÁRIOS 

Em compensação, os salários 
permanecefli os mesmos, nu-
mèricarnemat-e falando. Na rea-
lidade, diminuiram, pordIte O 

Pala Pires tio Rio, cmii Goi 
por mnterêsse (105 serviços 
A traimsleréncma prejudiic 

bastante o nosso corega e 1 
tal' htssldiUo de A BUSISOI 
porque 

 
Clovis iss4.ava mnai 

ali-au;, iiil r culdatie cio Mia 
ue Pei'rmamiouco, som cc 

rui o lOt'j ato que os seus 
amos ind-flores esavanm curar 

au escolas na capital perlici 
utlaaila. 

Somente tais prejuizos 
riam sulicientes para most-
u quao lesiva essa transferi 
cia foi, para o Si'. Clóvis 
Lira Moura, 

REPRESÁLIA Pn'i'RONAI 

Mas não é so. A verdaci-
que o oojetivo cia Cruzeiro 
Sial não 101 li tender às com 
nmdneius tios seus servlç 
Mas, suii, afastar Clõvis 
Pernambuco, porque se tr,  
cio Delegado do Sindicato 
'Estado nordestino. cai'go 1 

de contribuiu bastante par; 
aumento do quadro social 
Sindicato Naciomial (lOS 
viários e para implantar p 
funciamente a consciência s 
cilcalista entre os aeroviãi 
perrmambucamos. 

Tal foi a sêcle -de vinga] 
cia companhia, e -o seu dos 
de privar o Sindicato e os 
saciarias do Recife do cone 
.so cio dc. C1óvis de Lira M 
ra, que ciesprezou a íntrmt 
bilmdacle que a legislação 1 
j unisprucléncia tra balhista5 
seguram aos l)orta.Clores 
mandatos sindicais. 

Conti'a riais dite abuso 
tronal, contra êste novo at 
lado à libertiade .sindical 
formulamos achai O nosso m 
veememite protesto. 

ana conciições cio arcar com 
c1'ica1'gos -- que é uma 
orlas sólidas funtes de rei: 
diga-se, tic passagemnm. 0010 
tõdas no fllCSiflO 5o.CO, p 
negam' a pretensâo do S. 
das Aei'oviái'ios é que não 
oslo - 

AUMENTOU A RECEIT 
DAS CAIXAS 

Em segundo lugar, o cd 
tal alas Caixas aumantou, 
julho pala di. Uma das e 
sas foi a alteração verifie; 
no salário-minimo. A outr 
próprio ciesemivolvimento 
divem'sos mamoa da 

id
iJrod" 

uue entrega às entades 
sempru cm'eseente número 
contribuintes. 

O restiltado ê que contimi 
i'ão em vigor nas Caixas 
ricliculoa' tetos de 4 e 8 
c'duzi;ror para os cmprc 
mo.s simples. r.'spcctivamem 
lixados cmii 1946, quando as 
i'meuicl;itit'_s ci,,' vicia erani 
manso lago azul' , eompc 

1:0,5 coro as de hoje. 

seu poder de compra 11 
consideràveimc'nte reduzidc 

Conclui-se, pois. que flãl 
possivei 101015 05 aeroVial 
vivereni com os atuais 00 
nados, que foi-rim fixotios 
11/53. INem nós, nem n 
guémii, E tanto O vemïiade. 
o Ur, Paulo Sampaio, nec' 
leniente elevou os seus se 
rios oficiais de 60 para 100 
cruzeim'oS. Ora, se éit' 
aguenta viver caiu 60 mit e 
zeiros mensais- o que direI 
então, da nossa categoria p 
fissiomial, que ganha, em r 
dia, pouco mais que o sala 
mínimo? 

"Com Menos de Cr$ 5.000,00 
Uma Famíha não Vive Direito 

Rebatendo uma iniorn'iação prestaci i pcla Prefeitui'a de 
São Paulo. o conceituacio órgâo conservador paulisla A Ga-
zela" afirmou o seguinte 1 vide a revista "PN", de 20-10-54, 

pagina 30.i 

"Muito lcd»- a fainilia dósse tipo que colmsecJiie não mor-
rer de fome e vestir-se, com CrS c.cEJ-EJ. Muito leu», porque, 
segundo o montante dos disidfldlOS, hoje, na verdade, aqui em 
São Paulo, a familidl da cinCO pC.n-io(dS que se quiser aguentar, 
deve 'põe cinco mil cl'ucelrOS nos gostos. ao contrário 	a peno- 
ria, o sacrifício, a humilhação de -não se poder mexer». 

No entretanto a média dos salários no meio aeroviãrio 
está muito abaixo, muito longe dos cinco mil cruzeiros que o 
tradicional úrgáo paulistano ent.cncie, realisticaniente, ser o 
minirno para a sobrevivência de uma tamnilia de cinco pessoas! 
Mas não é apenas a média. A maioria absoluta da classe tem 
seus salários aquém dos Ci'$ 5.000.00. 

Depois disto, sómente com má vontade e avareza á que 
pode alguéni negar a justiça cio reajustamente pleiteado pelos 

Indeferido pelo Ministro 
Elevação dos Empréstim 
NEGADA A MAJORACÃO PARA 10 E 20 

CRUZEIROS DOS LIMU'ES DOS EMPRÍS'I'IM-

-- SIMPLES -- 
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